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A escola brasileira, em todos 
os níveis, vem se acostumando' 
com o processo de avaliação 
permanente, fundado no acom-
panhamento das atividades co-
tidianas e no aperfeiçoamento 
contínuo dos instrumentos uti-
lizados. A Universidade de Bra-
dia não poderia deixar de lado a 
excelente oportunidade de ava-
liar os efeitos do Programa de 
Avaliação Seriada (PAS) para o 
ingresso nos cursos de gradua-
ção, após a divulgação dos re-
sultados da primeira etapa do 
triênio 96-98. 

Os numerosos efeitos do pro-
grama sobre as condições de en-
sino e de aprendizagem na edu-
cação média do Distrito Federal 
foram descritos em diversas 
ocasiões e podem ser resumidos 
em uma expressão: ênfase na 
aprendizagem significativa e na 
motivação de escolas, professo-
res e estudantes. O mesmo ocor-
re dentro da UnB, quando gru-
pos de docentes de alguma ma-
neira engajados no programa se 
reúnem periodicamente para 
discuti-lo. Cabe comentar, aqui, 
alguns aspectos pedagógicos 
decorrentes da aplicação da pri-
meira prova. 

Com a divulgação dos resul-
tados, por meio de boletins in-
dividuais, de quadros por esco-
la e de gráficos gerais de de-
sempenho, deve-se ter o extre-
mo cuidado com a interpreta-
ção de dados. A leitura superfi-
cial dos documentos, sem dú-
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torção das informações. Por 
sua natureza, os veículos de di-
vulgação impõem a síntese da 
infinidade de números obtidos 
após o exame. É necessário, 
portanto, ter cautela e combi-
nar o que se tornou público 
com as análises qualitativas 
dos dados, que chegarão, com 
certeza, ao conhecimento das 
instituições e da sociedade. 
Um grupo de pesquisadores 
examina, hoje, o conjunto de 
informações relativas às carac-
terísticas sócio-culturais dos 
candidatos e de condições de 
funcionamento das escolas, de 
modo a extrair correlações en-
tre elas e o desempenho do es-
tudante. Todas as conclusões serão 
encaminhadas à Secretaria de Edu-
cação e aos responsáveis pela con-
dução do ensino no DF e nos de-
mais estados. É interessante verifi-
car que os próprios candidatos cap-
taram a maneira correta de "ler" os 
resultados: a coordenação acadê-
mica do Centro de Seleção e Promo-
ção de Eventos (Cespe) tem recebi-
do telefonemas diários com pedi-
dos de esclarecimentos sobre o re- 

sultado individual, todos pronta-
mente atendidos. 

Sob outro enfoque, o instrumento 
de seleção também é objeto de crite-
rioso estudo, ainda não concluído, 
embora algumas informações este-
jam disponíveis. A Coordenação Aca-
dêmica do Cespe definiu, para análise 
da prova, o índice de discriminação, 
que compara os melhores desempe-
nhos aos piores e procura identificar, 
pela variação de +la -1, a eficácia de  

cada item para selecionar, realmente, 
os melhores candidatos. Das treze 
áreas que compunham a prova, três 
—História, Língua Inglesa e Artes Cê-
nicas— foram plenamente satisfató-
rias quanto à identificação dos me-
lhores desempenhos, sem que um 
único dos 25 itens de cada uma tives-
se índice de discriminação negativo. 
Nas questões de Geografia, de Língua 
Francesa e de Artes Plásticas houve 24 
itens com índice positivo e apenas 

um negativo. Em Química, Lín-
gua Espanhola e Música somen-
te dois itens deixaram de discri-
minar os candidatos. Dos cin-
qüenta itens das questões de 
Língua Portuguesa, três corres-
ponderam a índice negativo; nas 
de Biologia e Física, vinte discri-
minaram, e cinco, não. As ques-
tões de Matemática, em que on-
ze itens se revelaram não-discri-
minatórios, já provocaram uma 
conclusão de natureza pedagó-
gica: alguns desses itens exigem 
conhecimento de exponenciais 
e logaritmos, pontos que, sabi-
damente, são pouco trabalhados 
nos currículos do ensino médio. 

Em termos mais abrangentes, 
o que se comprovou foi que a 
boa escola obtém bons resulta-
dos, independentemente da re-
de de ensino, pública ou priva-
da, a que se vincula ou do méto-
do da avaliação utilizado; e que 
o bom aluno, aquele que valori-
za a aquisição sólida de conhe-
cimentos, que é capaz de ler cri-
ticamente e de raciocinar, na 
busca da solução de problemas, 
tem excelente desempenho. 

Ainda restam muitos pontos a 
aperfeiçoar. A aplicação de ou-
tro índice, ode concordância en-
tre acertos e erros, sempre asso-
ciado às respostas em branco, 
revela a urgência de se refletir 
sobre a decisão da UnB de ape-
sar o candidato por resposta er-
rada (estratégia de neutraliza-
ção da resposta dada ao acaso, o 
"chute") Também requer-cui-
dadoso exame a inclusão, na 
prova da terceira série, de ques-
tões discursivas, tão fortemente 
desejadas por professores das 
diferentes disciplinas, em lugar 
da redação, no modelo conven-
cional de vestibulares e concur-
sos públicos. Para isso, dirigen-
tes e docentes da UnB, da Secre-
taria de Educação, da Fundação 
Educacional do Distrito Federal 
e das escolas particulares, lado a 
lado, desde a implantação do 
programa, contando com.o 
apoio de setores governamen-
tais, dedicam-se, semanalmen-
te, à discussão do PAS, motiva-
dos tão-somente pela crença 
nas conseqüências indiscutivel-
mente positivas que se identifi-

caram até agora e que vão continuar 
a ocorrer. Esse é um caminho sem 
volta. Verifica-se, aqui, um efetivo 
exemplo de parceria, desencadeada 
pela UnB e prontamente aceita pelos 
demais segmentos, à qual não é pos-
sível renunciar. 
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